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O Senhor Jesus revelado no Tabernáculo - 
Parte XII

A Escola Bíblica Domi-
nical do dia 15 de fe-
vereiro foi realizada, 
ao vivo, diretamen-

te do Maanaim de Domingos 
Martins, Espírito Santo, com a 
participação dos pastores Ale-
xandre Gueiros, Gilson Sousa e 
Diniz Cypreste.

Palavra do Pr. Gilson Sousa:

Saudamos todos os irmãos 
com a paz do Senhor Jesus! O 
Senhor já antecipou a Sua pre-
sença conosco, mostrando, por 
meio de algumas revelações, o 
que Ele quer operar nesta Es-
cola Bíblica.

•	 Era aberto um pergaminho 
de ouro sobre o púlpito. 
Neste pergaminho estavam 
preparados 3 momentos de 
operação do Senhor para a 
igreja: um momento de li-
bertação, de curas e de glo-
rificação ao Senhor.

•	 Uma grande luz incidia so-
bre a Palavra de Deus, de 
forma que cada um poderia 
identificar os segredos ain-
da não conhecidos da Pala-
vra.

•	 Ao iniciar a Escola Bíblica, 
um fio de ouro envolvia to-
dos os pastores e igrejas. Ao 

final, todos os irmãos, envol-
vidos por este cordão, des-
frutavam da mesma comu-
nhão.

•	 O Senhor mostrou que go-
tas de sangue caiam dire-
tamente no coração dos 
irmãos para proporcionar 
vida e vida abundante em 
cada coração.

O texto base para esta Escola 
Bíblica Dominical está o livro 
de Êxodo:

“E farás vestes santas a Arão, 
teu irmão, para glória e orna-
mento. Falarás também a to-
dos os que são sábios de cora-
ção, a quem eu tenha enchido 
do espírito de sabedoria, que 

façam vestes a Arão para san-
tificá-lo, para que me adminis-
tre o ofício sacerdotal. Estas, 
pois, são as vestes que farão: 
um peitoral, e um Éfode, e um 
manto, e uma túnica bordada, 
e uma mitra, e um cinto; farão, 
pois, vestes santas a Arão, teu 
irmão, e a seus filhos, para me 
administrarem o ofício sacer-
dotal. E tomarão o ouro, e o 
pano azul, e a púrpura, e o car-
mesim, e o linho fino e farão o 
Éfode de ouro, e de pano azul, 
e de púrpura, e de carmesim, 
e de linho fino torcido, de obra 
esmerada.” Exodo 28:2-6.

Palavra do Pr. Diniz Cypreste:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor. 

Pr. Gilson Sousa conduzindo a palavra inicial da Escola Bíblica Dominical
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Conforme o texto bíblico lido, 
anteriormente, no livro de Êxo-
do, vamos falar do aspecto pro-
fético das vestes do sumo sa-
cerdote.

“Porque, tendo a lei a sombra 
dos bens futuros e não a ima-
gem exata das coisas, nunca, 
pelos mesmos sacrifícios que 
continuamente se oferecem 
cada ano, pode aperfeiçoar 
os que a eles se chegam.” He-
breus 10:1.

Tanto a lei como o Tabernáculo 
são sombras de coisas futuras. 

As vestes sacerdotais

O Sumo Sacerdote era uma fi-
gura do Senhor Jesus, o sacer-
dote eterno. O Senhor Jesus, 
diferentemente de Aarão, era 
Sacerdote segundo a ordem 
de Melquisedeque. As vestes 
de Aarão representavam profe-
ticamente as diversas funções 
do sacerdócio do Senhor Jesus. 

Essas vestes eram santas e ti-
nham um objetivo: eram para a 

glória e ornamento. Nessas ves-
tes vemos a glória e ornamento 
na pessoa do Senhor Jesus. No 
lugar Santo o Sumo Sacerdote 
entrava regularmente. Mas no 
lugar Santíssimo, apenas uma 
vez para o ano. Mas no lugar 
Santíssimo entrava com outras 
vestes.  

No lugar Santo, Ele entrava 
com as vestes de glória e or-

namento, um tipo do Senhor 
Jesus, que, em glória, vive na 
presença de Deus Pai, interce-
dendo por nós. Jesus está dian-
te do Pai ornamentado com 
toda a sua glória. 

As cores das vestes de Aarão

Aarão precisava de se vestir 
com estas vestes que nos fa-
lam da beleza da santidade de 
Jesus. As cores eram ouro, azul, 

Pr. Diniz Cypreste conduzindo a síntese da segunda parte da Escola Bíblica Dominical
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púrpura, carmesim e linho fino.

O ouro fala da glória do Senhor 
Jesus na eternidade. Os demais 
materiais e cores eram proféti-
cos porque falam da pessoa do 
Senhor Jesus em se encarnar 
representado nos quatro evan-
gelhos. A púrpura aponta para 
a dignidade real do Senhor 
Jesus. E isso encontramos em 
Mateus, que apresenta Jesus 
como rei, o Leão da tribo de 
Judá, da descendência de Davi. 

O carmesim nos faz lembrar 
do sofrimento do Senhor Jesus 
como servo sofredor. O evan-
gelho de Marcos apresenta 
Jesus como o bezerro, o servo 
sofredor.

O linho fino representa a hu-
manidade perfeita do Senhor 
Jesus: pura, sem pecado al-
gum, representado no evange-
lho de Lucas, como o homem 
perfeito. 

O azul revela o caráter celestial 
do Senhor Jesus: o verbo que 
se fez carne. O Deus que se fez 
homem e habitou entre nós, e 
está representado no evange-
lho de João. 

Quando foi tecido o Éfode (o 
Éfode era como um avental 
que estava sobre todas as ves-
tes do sacerdote), todos os fios 
eram de ouro. Quem olhava 
para o Éfode podia ver o brilho 
do ouro que refletia a glória de 
Deus. Jesus é o Deus que se 
fez homem, e quem o vê pode 
contemplar a glória que estava 
sobre Ele. Ele era rei, mas se fez 
servo por amor a nós.

E podemos perguntar: por que 
não havia um evangelho para 
representar o ouro? Porque Ele 
deixou sua glória na eternida-
de ao se fazer homem. Mas, no 
seu ministério, Sua humanida-
de estava entrelaçada com a 

glória que tinha com o Pai na 
eternidade. Em Cristo, divinda-
de e humanidade estão perfei-
tamente unidas. 

“Pai, aqueles que me deste 
quero que, onde eu estiver, 
também eles estejam comigo, 
para que vejam a minha glória 
que me deste; porque tu me 
hás amado antes da criação 
do mundo.” João 17:24.

Temos visto a glória do Senhor 
Jesus. Muitos conhecem so-
mente a história de Jesus. Mas, 
nós conhecemos o Jesus que 
ressuscitou e conhecemos a 
Sua glória. Essa foi a oração 
Dele ao Pai, para que estivés-
semos com Ele para que todos 
pudessem ver a sua glória.

O Éfode

O Éfode tinha duas ombreiras 
com pedras sardônicas, uma 
de um lado do ombro e outra 
sobre o outro lado. Cada pe-
dra tinha 6 nomes das tribos 
de Israel. Eram engastadas em 
ouro (ou seja, sustentadas pelo 
ouro). Isso nos fala do Senhor 
Jesus que nos sustenta e nos 
leva sobre os seus ombros. O 
número 6 fala do homem. É o 
homem sustentado pelo po-
der de Deus. O Senhor Jesus 
é quem nos carrega em seus 
ombros. Os ombros falam de 
força, de poder. Cristo nos sus-
tenta por meio do Seu poder.

As pedras que Aarão levava 
sobre si eram por memória. 
O Senhor não se esquece de 
nós. Nós somos fracos, mas Ele 
é poderoso. Ele nos sustenta 
pelo Seu poder. As duas pedras 
sardônicas nos mostram que 
Jesus levou sobre si as nossas 
iniquidades, carregou o peso 
do nosso pecado. 

“Verdadeiramente, ele tomou 
sobre si as nossas enfermida-
des e as nossas dores levou 

sobre si; e nós o reputamos 
por aflito, ferido de Deus e opri-
mido. Mas ele foi ferido pelas 
nossas transgressões e moí-
do pelas nossas iniquidades; o 
castigo que nos traz a paz es-
tava sobre ele, e, pelas suas pi-
saduras, fomos sarados.” Isaías 
53:4-5.

Estamos aqui, mas a glória é 
Dele. Estamos cheios de grati-
dão por tudo o que fez por nós 
e por tudo que continua fazen-
do como o nosso Sumo Sacer-
dote. 

Os nomes que estão gravados 
nas pedras falam de uma se-
gurança eterna. A nossa per-
manência diante de Deus não 
depende de nós, mas do seu 
poder. 

Os nomes dos doze apóstolos 
estão gravados como funda-
mentos da igreja. Os nossos 
nomes estão gravados pelo 
Sumo Sacerdote que nos ama.

“E o muro da cidade tinha doze 
fundamentos e, neles, os no-
mes dos doze apóstolos do Cor-
deiro.” Apocalipse 21:14.

O peitoral do juízo

Sobre o Éfode, havia o peitoral 
do juízo: fala da sentença, da-
quilo que Ele estabeleceu para 
nós. Era feito com os mesmos 
materiais. Isso nos fala do senti-
mento que há em Cristo Jesus 
quando se fez homem, o amor, 
a vontade do Pai e o amor pela 
Igreja. O peitoral do juízo era 
como um bolso de um palmo 
de comprimento por um pal-
mo de largura. Era quadrado 
e dobrado. Sobre ele estavam 
pedras de engaste em quatro 
ordens. Eram fileiras de pedras, 
cada fileira com 3 pedras, to-
talizando 12 pedras. O número 
4 (das quatro fileiras) apon-
ta para a revelação de Jesus 
como homem. O número 3 nos 
fala da trindade. O nome dos fi-
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lhos de Israel estava esculpido 
em cada pedra. Era a verdade 
maravilhosa, o nome gravado 
no ombro (o peso do nosso pe-
cado que Ele levou) e esculpido 
sobre o seu peito que fala do 
amor Dele por nós. 

Se o ombro fala do poder, o pei-
to fala do coração, do amor. So-
mos sustentados pela Sua for-
ça e guardados pelo Seu amor. 
Cada pedra mostra a diferença 
de cada um de nós. Somos di-
ferentes, mas estamos engas-
tados em ouro, sustentados 
pelo poder de Deus. O Senhor 
nos escolheu, nos leva sobre os 
ombros, mas também sobre o 
seu peito (pelo seu amor). 

A igreja deseja este amor, pois 
quer ser amada pelo Senhor 
Jesus. 

“Põe-me como selo sobre o teu 
coração, como selo sobre o teu 
braço, porque o amor é forte 
como a morte, e duro como a 
sepultura o ciúme; as suas bra-
sas são brasas de fogo, labare-
das do Senhor.” Cantares 8:6.

Assim é o amor do Senhor Je-
sus por nós. É o amor que não 
se altera, que é constante.

O cinto do Éfode era feito com 
os cinco materiais anteriores. 
O cinto fala do serviço ativo, 
da prontidão do Senhor Jesus 
para servir.

“Estai, pois, firmes, tendo cin-
gidos os vossos lombos com a 
verdade, e vestida a couraça 
da justiça.” Efésios 6:14.

Por baixo do Éfode havia um 
manto todo azul. O colar da ca-
beça estava no meio dele. Nas 
bordas deste manto havia ro-
mãs e campainhas. A romãs fa-
lam do derramamento do Seu 
sangue, que foi a expressão 
maio do Seu amor. As romãs 
eram de azul, púrpura e car-
mesim. As campainhas de ouro 

estavam no meio delas. Alter-
navam-se: uma campainha 
de ouro e uma romã. As cam-
painhas eram para que todos 
ouvissem o sonido, mostrando 
que o sumo sacerdote estava 
vivo. 

O manto todo azul reforça o ca-
ráter celestial do amor de Cris-
to. As romãs falam de fruto es-
piritual. As campainhas falam 
de um testemunho audível: Je-
sus está vivo.

O Urim e Tumim

No peitoral do juízo, coloca-
va-se o Urim e Tumim. Eram 
pedras que ficavam sobre o 
coração de Aarão para levar o 
juízo dos filhos de Israel sobre 
o seu coração quando entrasse 
diante do Senhor. Essas pedras 
eram usadas para se consul-
tar a vontade do Senhor. Urim 
significa luzes. Tumim significa 
perfeições/verdade.

Urim e Tumim revelavam o que 
estava no coração do Senhor. 
Hoje, experimentamos isso. Po-
demos conhecer a Sua vonta-
de, o que está no Seu coração, 
do seu amor por nós. Por isso, 
sentimos segurança quando 
consultamos ao Senhor, por-
que o nosso Sumo Sacerdote 

nos ama com amor eterno. 

Palavra do Pr. Alexandre Guei-
ros:

Eu saúdo todos os irmãos com 
a paz do Senhor. Continuamos 
falando das vestes do sumo 
sacerdote. O sumo sacerdote 
usava uma mitra. Sobre a mitra 
havia uma lâmina de ouro puro, 
escrito “Santidade ao Senhor”. 
Isto mostra os pensamentos do 
Senhor Jesus, que são santos, 
inspirados pelo amor a Deus, 
pelo desejo de fazer a vontade 
do Pai.

Qual era a finalidade da lâmi-
na de ouro? Aarão levaria a ini-
quidade das ofertas santas dos 
israelitas, para que tivessem 
aceitação perante o Senhor.  
Por mais santas que nossas 
ofertas ao Senhor pareçam, 
não alcançam o nível de san-
tidade requerido pelo Senhor. 
Mas Jesus intercede por nós 
para que nossas ofertas sejam 
aceitas por Deus.  

A santidade está na testa, vi-
sível, declarada. Deus recebe 
nossa adoração não segundo 
nossas limitações, nossas im-
perfeições. Deus recebe nossa 
adoração segundo a perfeição 
dos sentimentos de Jesus, que 

Pr. Alexandre Gueiros conduzindo a síntese da terceira parte da Escola Bíblica Dominical
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em tudo queria agradar ao Pai. 

Tudo o que fazemos a Deus 
está eivado de imperfeição. 
Falta alguma coisa para agra-
dar a exigência da santidade 
de Deus. Jesus é quem assume 
esta diferença. Ele está junto ao 
Pai para santificar as todas as 
nossas ofertas, para que todas 
elas alcancem o nível de santi-
dade exigido por Deus. 

As cadeiazinhas de ouro

Havia engastes de ouro nas 
vestes dos sacerdotes. As ca-
deiazinhas de ouro eram des-
tinadas a conectar as diversas 
partes das vestes. Isso nos fala 
da harmonia de todas as ma-
nifestações dos pensamentos 
e das ações do Senhor Jesus, 
todas inspiradas e capacitadas 
pelo Espírito Santo. Todas pro-
curando agradar plenamente 
ao Pai e executar com perfei-
ção a Obra de nossa salvação.

As ombreiras do Éfode

Havia anéis de ouro para co-
nectar as ombreiras do Éfode, 
por meio de um cordão azul. 

“E ligarão o peitoral com os 
seus anéis aos anéis do éfode 
por cima com um cordão de 
pano azul, para que esteja so-
bre o cinto de obra esmerada 
do éfode; e nunca se separa-
rá o peitoral do éfode.” Êxodo 
28:28.

Em toda a realização de Sua 
Obra se via a manifestação do 
amor do Senhor Jesus e do Seu 
Poder divino nos firmando em 
comunhão com ele.

“Quem nos separará do amor 
de Cristo? A tribulação, ou a 
angústia, ou a perseguição, ou 
a fome, ou a nudez, ou o perigo, 
ou a espada?” Romanos 8:35.

“Porque estou certo de que 
nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, nem os principados, 
nem as potestades, nem o pre-

sente, nem o porvir, 39 nem a 
altura, nem a profundidade, 
nem alguma outra criatura 
nos poderá separar do amor 
de Deus, que está em Cristo Je-
sus, nosso Senhor!” Romanos 
8:38-39.

O dia da expiação

Este dia era celebrado uma vez 
por ano. Naquele dia, o Sumo 
Sacerdote usava outras ves-
tes. Ele não entrava no Santo 
dos Santos, no trono de Deus 
na terra, com as vestes de gló-
ria, de azul purpura, carmesim 
e ouro. Entrava somente com 
as vestes de linho fino, bran-
cas. E o ornamento e a glória? 
Isso nos fala daquele dia que 
o Senhor Jesus se apresentou 
como ovelha muda perante 
os seus tosquiadores. Nele não 
havia beleza nem formosura. 
Ele se apresentava como a víti-
ma, o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo.

O dia da Expiação cumpriu-se 
profeticamente no dia em que 
Jesus foi crucificado. A crucifi-
cação foi a expiação. 

“Vestirá ele a túnica santa de 
linho, e terá ceroulas de linho 
sobre a sua carne, e cingir-se-á 
com um cinto de linho, e se co-
brirá com uma mitra de linho: 
estas são vestes santas; por 
isso, banhará a sua carne na 
água e as vestirá.” Levítico 16:4.

O Sumo Sacerdote, naquele 
dia, usava vestes todas de linho 
fino, o que fala da Santidade 
de Deus e da justiça dos san-
tos. No Dia da Expiação o Sumo 
Sacerdote não se trajava com 
aquelas belas vestes; não se 
via o ouro nem os ornamentos 
de glória, apenas o linho fino, 
mostrando a pureza absoluta.

Em sua vida terrena, nenhuma 
beleza se via em Jesus. Sobre-
tudo no dia da expiação, ao ser 
levado à cruz, ao ser crucifica-

do, o espetáculo era horrível. 
Mas era preciso que Ele mor-
resse na cruz humilhado, para 
que depois recuperasse a glória 
que Ele desfrutara com o Pai 
antes da fundação do mundo. 

Então, por que o Sumo Sacer-
dote entrava com essas vestes 
de linho fino no Santo dos San-
tos uma vez por ano? Porque 
ao morrer na cruz, Jesus estava 
despojado de toda a glória e or-
namento que havia deixado na 
eternidade. Mas hoje, está à di-
reita do Pai com todas as suas 
vestes de glória para interceder 
por nós. 

Jesus iria se oferecer como um 
sacrifício único, que não seria 
repetido, porque era suficien-
te para garantir a expiação dos 
nossos pecados e a nossa santi-
ficação para todo o sempre. 

A repetição anual mostrava 
imperfeição do sistema levíti-
co, sombra das coisas futuras. 
Mas no caso de nosso Sumo 
Sacerdote, sabemos que Cris-
to entrou uma única vez no 
verdadeiro Santo dos Santos. 
Sua obra é perfeita, completa e 
eternamente suficiente. 

“No dia da expiação “nenhuma 
obra servil fareis”. Naquele dia 
“se fará expiação por vós para 
purificar-vos; e sereis purifica-
dos de todos os vossos peca-
dos perante o Senhor”. Levítico 
16:30.

Aqui aprendemos que a expia-
ção é obra exclusiva de Deus. 
O homem nada acrescenta à 
Obra de Salvação. Nada pode-
mos fazer para nossa Salvação. 
Descansamos completamente 
na obra consumada do nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Tudo o que fazemos - vida de 
obediência, em santificação, 
vida de oração e de serviço - 
não é para sermos salvos, mas 
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é porque já fomos salvos. Tudo 
o que fazemos é por gratidão, 
reconhecendo que Ele fez tudo 
aquilo que foi necessário para a 
nossa salvação.

A história não terminou na cruz. 
Ele se entregou por nós, mas 
ao terceiro dia, venceu a morte 
e ressuscitou. Foi-lhe restituída 
a glória que lhe pertencia, por 
direito, desde a eternidade. As-
sim, Ele volta a trajar vestes de 
glória e ornamento. João o viu 
com vestes talares, ou seja, ves-
tes sacerdotais, no Apocalipse. 
Porque Sua glória lhe havia 
sido restituída, Ele não foi reco-
nhecido por Maria no túmulo. 
Jesus já havia sido glorificado. 

“Quem intentará acusação 
contra os escolhidos de Deus? 
É Deus quem os justifica. Que 
os condenará? É Cristo Jesus 
quem morreu, ou antes, quem 
ressuscitou, o qual está à direi-
ta de Deus e também interce-
de por nós.” Romanos 8:33. 

Mas no seu infinito amor por 
nós, Ele quer que nós também 
vejamos a Sua glória. Na oração 
que fez na véspera de sua cru-
cificação, o Senhor Jesus rogou 
ao Pai:

“Pai, quero que, onde eu estiver, 
também eles estejam comigo, 
para que vejam a minha glória 
que me deste”. João 17:24.

E mais ainda: Ele quer também 
que desfrutemos dessa glória: 

“E eu dei-lhes a glória que a 
mim me deste, para que sejam 
um, assim como nós somos 
um.” João 17:22.

E Ele vive para interceder por 
nós!

“Mas este Jesus, porque per-
manece eternamente, tem um 
sacerdócio perpétuo. Portan-
to, pode também salvar per-
feitamente os que por ele se 
chegam a Deus, vivendo sem-
pre para interceder por eles. 

Porque nos convinha tal sumo 
sacerdote, Santo, Inocente, 
Imaculado, separado dos pe-
cadores, e feito mais sublime 
do que os céus.” Hebreus 7:24-
26.

Que o Senhor nos abençoe.
Pr. Alexandre Ruben Milito Gueiros

Presidente da Igreja Cristã Maranata 
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Agenda da Semana
16 a 22 de fevereiro de 2026

Cultos Virtuais

Data: Todos os dias às 20h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Escola Bíblica Dominical

Data: Domingo às 10h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Transmissão Especial - Toda Igreja

Data: Domingo às 15h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Maanaim News

Data: Segunda à quinta às 20h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Lâmpada para os meus pés

Data: Segunda às 10h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

Razão e Revelação

Programação: Quinta às 10h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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Agenda da Semana
16 a 22 de fevereiro de 2026

O Momento da Doutrina

Data: Terça às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Chamados para Servir

Data: Quarta às 08h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

De pastor para pastor

Data: Quarta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Família - Um projeto de Deus

Data: Sexta às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Os dias da minha mocidade

Data: Quinta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Anunciando o Evangelho Eterno

Programação: Terça às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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